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Entidades Sindicais filiadas a CSB , se encontram para 

discutir Organização do Congresso Regional e Outros 

assuntos 

 

 
 
Diretor secretário  Egberto de Jesus Bastos participa de reunião da CSB  RJ  sobre 
Congresso Regional da  CSB. 
Com uma pauta extensa, a CSB RJ, realizou no último dia 27/03/2017  reunião com as 
entidades filiadas do Estado do Rio de Janeiro , para o especial fim de organização do 
congresso da central – CSB no Estado.  Esse encontro ocorrerá de 17 a 19/05/2017. 
Compareceram aproximadamente 35 entidades sindicais . 
Na reunião também foi apresentado o advogado Ricardo Venâncio , como Assessor 
Juridico da CSB RJ, para dar apoio aos filiados a Central . 
A reunião começou às 15 horas e terminou às 18 horas. Além da presença do Sr. Egberto 
de Jesus Bastos – representando a Federação dos Contabilistas nos Estados do RJ, ES 
e BA , em nome da presidente Sandra Regina Rodrigues T. Maciel, também estiveram 
presentes da Classe Contábil, os representantes do Sindicato do Rio de Janeiro(Sra. 
Lygia)  e Niteroi (sr. Magno).  
  
Fonte: Fedcont RJ,ES e BA  
 

 



Federações se reúnem para tratar de assuntos relevantes 

à categoria dos profissionais de Contabilidade a nível 

Nacional, quanto às Reformas do Governo 

 

 
ERRATA :  

Nessa noticia, publicada no Boletim nº 298 de 24/03/2017 , divulgada em 24/03/2017 , no 

segundo parágrafo onde se lê  “Em reunião realizada em janeiro de 2016 “, leia-se: “Em 

reunião realizada em fevereiro de 2016 na sede da Fedcont RJ, ES E BA o Sr. Tadeu já 

havia cogitado e levantado seu interesse em ficar com essa incumbência oficial entre o 

grupo, dando prosseguimento a existência, organização e mobilização de Dirigentes das 

Federações que já se reuniam e conseguiram, unidos, barrar projetos em prejuízo da 

categoria e defender a classe. Inicialmente esses movimentos e a criação e união desse 

grupo de Federações era encabeçada por dirigentes de São Paulo, quando inclusive ficou 

definida a Secretaria Permanente de Federações , com a guarda inclusive de todos os 

documentos sobre os Encontros Nacionais criado por esse Grupo, encontro esse 

chamado  “ENERCON” , que foi realizado, por definição das Federações, em Santa 

Catarina, no período de 01 a 02 de julho de 2016. Este foi o XXXV ENERCON, ou seja 

trinta e cinco anos de existência dessas reuniões e encontros. Uma preocupação 

constante dos antigos dirigentes em manter viva as reuniões e principalmente esses 

Encontros.   

Fonte: Fedcont RJ, ES e BA  - ERRATA 

 

 

Centrais definem abril de lutas 

e marcam paralisação nacional dia 28 



 

Sindicalistas reafirmam unidade contra ajuste neoliberal 

 
CUT, Força Sindical, UGT, CTB, Nova Central, CSB, CSP-Conlutas,  Intersindical e 
CGTB se reuniram ontem (27) na UGT, em São Paulo, para definir os rumos da luta 
contra as reformas neoliberais e as maldades do Congresso Nacional e de Michel Temer. 

Os dirigentes decidiram marcar um Dia de Paralisação Nacional, que ocorrerá em 28 de 
abril. As manifestações serão precedidas de atos, protestos, mobilizações e forte 
panfletagem, com objetivo de acumular forças para o dia e chamar as categorias 
profissionais, os movimentos sociais e amplos setores sociais para a paralisação. 

Ricardo Patah, presidente nacional da União Geral dos Trabalhadores, afirma: “As 
Centrais Sindicais estão, decididamente, unidas em defesa dos direitos dos trabalhadores 
da ativa  e aposentados. A reforma da Previdência, a trabalhista e a terceirização da 
atividade-fim nos unificam e criam forte clamor popular contra a agressão a direitos e 
conquistas”.  

Dia 31 - O esquenta para o dia 28 de abril começa em 31 de março, quando CUT, CTB e 
outras entidades farão atos em todo o País contra as reformas neoliberais.  

Dia 6 - Os trabalhadores do setor de transportes, ligados a várias Centrais, farão plenária 
em São Paulo, dia 6 de abril, para definir formas de mobilização com vistas à paralisação 
nacional.  

Metroviários - No início da reunião, dirigentes do Sindicato dos Metroviários entregaram 
carta às Centrais, enfatizando o sucesso das manifestações de 15 de março – quando 
fizeram paralisação de 24 horas na capital paulista. O documento destaca que a categoria 
“já rejeitou essa política do governo Temer e coloca-se à disposição das Centrais para 
ajudar na construção da greve geral".  

Acúmulo - Os dirigentes presentes à UGT fizeram avaliação positiva do protesto nacional 
do dia 15. Ao usar da palavra, João Carlos Gonçalves (Juruna), secretário-geral da Força, 
destacou: “O sindicalismo fez atos fortes, nacionais, com grande número de categorias 
profissionais. A população apoiou com entusiasmo nossas ações. Acumulamos força para 
fazer um grande protesto nacional dia 28 de abril”. 

Senado - Hoje, dirigentes das Centrais estarão no Senado para encontros com o líder do 
governo Romero Jucá e o presidente da Casa, Eunício Oliveira, a fim de tratar das 



recomendações de vetos ao PL 4302/98 (terceirização) – aprovado na Câmara – e a 
votação do PLC 30/2015 (antigo PL 4330/2004 – que trata do mesmo tema) pelos 
senadores. 

Na semana passada, Eunício afirmou que tem o compromisso de pautar o PLC 30/15 
assim que ele estiver pronto para ir ao plenário. Segundo Jucá, após aprovados os dois 
projetos, a expectativa é que, no momento da sanção presidencial, a proposta 
seja analisada juntamente com as Centrais ponto a ponto. 
Fonte: Informativo Agência Sindical 28/03/2017 
 

Programa Repórter Sindical estreia em Brasília 

 
Vargas Neto e Franzin 

Repórter Sindical - O mundo do trabalho no ar!, apresentado pelo jornalista João Franzin 
(coordenador da Agência Sindical), estreia nesta terça (28) na TV Comunitária do 
Distrito Federal. O programa inaugural entrevista o consultor sindical João Guilherme 
Vargas Neto, que integra a equipe do Diap (Departamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar). 

Com uma hora de duração, o Repórter Sindical passa a integrar a grade da TV 
Comunitária do DF às terças-feiras, das 15 às 16 horas. O programa, que é semanal, 
entrevista dirigentes do movimento e especialistas em questões relacionadas ao mundo 
do trabalho. O Repórter também apresenta matéria externa, correspondente e a seção de 
memória Arquivo Sindical. 

Assista - Canal 12 da NET toda terça, das 15 às 16 horas. Ou pelo site 
www.tvcomunitariadf.com  

SP - O Repórter Sindical, produzido pela TV Agência Sindical e Associação dos Canais 
Comunitários do Estado de São Paulo, vai ao ar toda quinta ao vivo na Capital, com 
reprise aos sábados na TV Guarulhos, Canal 3 da NET. 
Mais informações: www.agenciasindical.com.br 

Fonte: Informativo Agência sindical 28/03/2017  

 

 

 



Aplicativo SST Fácil ultrapassa dez mil downloads 

 

O aplicativo SST Fácil, desenvolvido pela Fundacentro, ultrapassou o número de dez mil 
downloads no Google Play. A ferramenta possibilita o aprendizado de temas relacionados 
à Segurança e Saúde no Trabalho. 

Além do Google Play, é possível fazer o download na Apple Store. Instalação gratuita em 

celulares com sistema Android quanto iOS. 

Fonte: Informativo Agência Sindical 28/03/2017  

Profissionais Liberais da CSB realizaram Encontro 
Nacional em Curitiba 

 

Dirigentes sindicais de todo o País participaram, nos dias 23 e 24 de março, em Curitiba, 

do 1º Encontro Nacional de Profissionais Liberais que integram a Diretoria Executiva da 

Central dos Sindicatos Brasileiros (CSB). O evento reuniu mais de 60 representantes de 

sindicatos, federações e confederação de profissionais liberais filiados à Central. 

Na palestra de abertura do Encontro – “Atuação Sindical e Profissionais Liberais” – o 

presidente da CSB Antonio Neto destacou a importância da presença dos representantes 



sindicais. “É um orgulho ter na CSB a presença de um grande número de entidades de 

profissionais liberais. Uma representatividade que enriquece o debate interno e a luta dos 

trabalhadores brasileiros na atual conjuntura”, disse o dirigente. 

Na avaliação do presidente da CSB, todo projeto de terceirização precisa ser analisado 

com extremo cuidado. “Já temos atualmente diversos setores da economia que utiliza 

trabalho terceirizado e que também necessitam de regulamentação”, ressalta. Para 

explicar o quanto a terceirização é um tema complexo, Antonio Neto ainda citou o 

exemplo de grandes empresas multinacionais espalhadas pelo mundo que tiveram de 

rever processos de terceirização de mão obra por causa da queda de qualidade dos 

produtos ofertados no mercado. 

Ao final da palestra, Neto também destacou a capacidade dos trabalhadores e do 

movimento sindical de se reinventarem na luta pela manutenção de direitos e conquistas. 

“Precisamos estar unidos e preparados para enfrentar a luta contra as reformas da 

Previdência e trabalhista. Não podemos nunca esquecer que muitos morreram para que 

conquistássemos a diminuição da jornada de trabalho de 16, 12 para 8 horas diárias, 

melhores salários e condições de trabalho mais dignas”, finalizou Neto. 

Cenário 

Já o secretário nacional de Finanças e coordenador-geral da CSB/PR, Juvenal Pedro 

Cim, fez uma análise breve da conjuntura econômica e política do País.  “O Brasil passa 

por um cenário político instável, em que presenciamos os três poderes [Executivo, 

Legislativo e Judiciário] unidos para precarizar as conquistas dos trabalhadores. Neste 

momento de enfrentamento, cabe ao movimento sindical entender o passado para 

enfrentar o futuro”, defendeu. 

O outro debatedor sobre o tema “Atuação Sindical e Profissionais Liberais”, o presidente 

da CNPL (Confederação Nacional de Profissionais Liberais), Antônio Carlos Schimitt de 

Azevedo, realizou uma análise mais específica sobre a realidade profissional no País e 

elogiou a maneira que CSB trata os mais diversos profissionais liberais filiados à Central. 

 Azevedo relatou a dificuldade de atuação que as entidades sindicais da categoria 

enfrentam no cotidiano e a importância da CNPL ter se aproximado das centrais sindicais, 

mesmo não sendo filiada a nenhuma delas. 

Na avaliação do dirigente da CNPL, a terceirização aprovada pelo Congresso atingirá 

também os profissionais liberais. “Ao contrário do que muitos pensam, atualmente boa 

parte dos profissionais liberais são trabalhadores formais, contratados pela CLT e a 

terceirização vai precarizar ainda mais as relações entre capital e trabalho”. Segundo 

Antônio Azevedo, os profissionais liberais enfrentam praticamente quase as mesmas 



dificuldades que os demais trabalhadores e por isso, estão engajados na luta contra a 

reforma da Previdência e a trabalhista. 

Fonte: Trechos de Noticias da Coordenação do Encontro e site CSB  28/03/2017, 

sobre esse evento.  

Sindicato dos Contabilistas do Estado da Bahia  realizará 
Congresso de Profissionais de Contabilidade em parceria 

com a Cairu 

O Sindicato dos Contabilistas do Estado da Bahia, realizará no período de 04 de maio a 
06 de maio de 2017 , em parceria com a Fundação Visconde de Cairu ,e apoio do 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado da Bahia, o Congresso de Profissionais 
de Contabilidade , no Fiesta Convention Center , Avenida Antonio Carlos Magalhães, 741 
– Itaigara – Salvador . Os interessados devem aguardar pois o site informado ainda não 
disponibilizou os valores nem o acesso a inscrições. Em sequência Banner de divulgação 
do evento.     

 

 

 



STF disponibiliza para download Constituição Federal 

comentada 

 
Os usuários do site do Supremo Tribunal Federal (STF) podem acessar para pesquisa e 
download o livro A Constituição e o Supremo. A obra apresenta abaixo de cada artigo da 
Constituição Federal uma série de julgados relativos à temática abordada no dispositivo. 
 
Os interessados podem fazer o download da obra completa ou realizar pesquisa por tema 
ou artigo. Por exemplo, ao pesquisar pelas palavras “dignidade da pessoa humana” o 
usuário encontrará associados ao inciso III, do artigo 1º da Carta Magna, julgados que 
tiveram como tema esse princípio constitucional. Um deles é a Proposta de Súmula 
Vinculante 57, ocasião em que foi aprovada a Súmula Vinculante 56, segundo a qual “a 
falta de estabelecimento penal adequado não autoriza a manutenção do condenado em 
regime prisional mais gravoso, devendo-se observar, nessa hipótese, os parâmetros 
fixados no RE 641.320/RS”. O enunciado foi aprovado na sessão plenária realizada em 
29 de junho de 2016. 
 
Na sessão de direitos e garantias fundamentais, estão relacionados vários julgamentos 
relevantes que debateram o direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança ou à 
propriedade. Um dos principais julgados nessa sessão é a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 3330, em que foi considerado constitucional o Prouni, tendo 
como fundamento o princípio da igualdade. 
 
A 5ª edição da versão eletrônica do livro A Constituição e o Supremo (atualizada com os 
julgados do Tribunal publicados até o DJE de 1º de fevereiro de 2016 e Informativo STF 
814) pode ser baixada nos formatos PDF, EPUD e MOBI. A versão com atualização diária 
está disponível no link Portal do STF>Publicações>Legislação Anotada.. Sobre a 
disponibilidade da versão impressa, consulte o Link da Livraria Supremo. 
 
Os usuários podem colaborar com o conteúdo enviando comentários para o e-mail 
preparodepublicacoes@stf.jus.br. 
 
Leis infraconstitucionais 
Além do texto constitucional, a Secretaria de Documentação do STF, responsável pela 
publicação, também oferece acesso às Leis 8.906/94 (Estatuto da Advocacia e OAB), 
9.868/99 (ADI, ADC e ADO) e 9.882/99 (Lei da ADPF) anotadas com decisões proferidas 
pelo Supremo na matéria correlata. 
 
Fonte: STF – 28/03/2017 
 



 

Para CNBB, reforma da Previdência “escolhe o caminho da 

exclusão social” 

Confederação Nacional de Bispos mostra preocupação com ataques à Previdência 

Escrito por: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) • Publicado em: 
29/03/2017 

NOTA DA CNBB SOBRE A PEC 287/16 – “REFORMA DA PREVIDÊNCIA” 

         “Ai dos que fazem do direito uma amargura e a justiça jogam no chão” 

          (Amós 5,7) 

         O Conselho Permanente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil-CNBB, 
reunido em Brasília-DF, dos dias 21 a 23 de março de 2017, em comunhão e 
solidariedade pastoral com o povo brasileiro, manifesta apreensão com relação à 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 287/2016, de iniciativa do Poder Executivo, 
que tramita no Congresso Nacional. 

         O Art. 6º. da Constituição Federal de 1988 estabeleceu que a Previdência seja um 
Direito Social dos brasileiros e brasileiras. Não é uma concessão governamental ou um 
privilégio. Os Direitos Sociais no Brasil foram conquistados com intensa participação 
democrática; qualquer ameaça a eles merece imediato repúdio. 

         Abrangendo atualmente mais de 2/3 da população economicamente ativa, diante de 
um aumento da sua faixa etária e da diminuição do ingresso no mercado de trabalho, 
pode-se dizer que o sistema da Previdência precisa ser avaliado e, se necessário, 
posteriormente adequado à Seguridade Social. 

         Os números do Governo Federal que apresentam um déficit previdenciário são 
diversos dos números apresentados por outras instituições, inclusive ligadas ao próprio 
governo. Não é possível encaminhar solução de assunto tão complexo com informações 
inseguras, desencontradas e contraditórias. É preciso conhecer a real situação da 
Previdência Social no Brasil. Iniciativas que visem ao conhecimento dessa realidade 
devem ser valorizadas e adotadas, particularmente pelo Congresso Nacional, com o total 
envolvimento da sociedade. 

         O sistema da Previdência Social possui uma intrínseca matriz ética. Ele é criado 
para a proteção social de pessoas que, por vários motivos, ficam expostas à 
vulnerabilidade social (idade, enfermidades, acidentes, maternidade…), particularmente 
as mais pobres. Nenhuma solução para equilibrar um possível déficit pode prescindir de 
valores éticos-sociais e solidários. Na justificativa da PEC 287/2016 não existe nenhuma 
referência a esses valores, reduzindo a Previdência a uma questão econômica. 

         Buscando diminuir gastos previdenciários, a PEC 287/2016 “soluciona o problema”, 
excluindo da proteção social os que têm direito a benefícios. Ao propor uma idade única 
de 65 anos para homens e mulheres, do campo ou da cidade; ao acabar com a 
aposentadoria especial para trabalhadores rurais; ao comprometer a assistência aos 



segurados especiais (indígenas, quilombolas, pescadores…); ao reduzir o valor da 
pensão para viúvas ou viúvos; ao desvincular o salário mínimo como referência para o 
pagamento do Benefício de Prestação Continuada (BPC), a PEC 287/2016 escolhe o 
caminho da exclusão social. 

         A opção inclusiva que preserva direitos não é considerada na PEC. Faz-se 
necessário auditar a dívida pública, taxar rendimentos das instituições financeiras, rever a 
desoneração de exportação de commodities, identificar e cobrar os devedores da 
Previdência. Essas opções ajudariam a tornar realidade o Fundo de Reserva do Regime 
da Previdência Social – Emenda Constitucional 20/1998, que poderia provisionar recursos 
exclusivos para a Previdência. 

         O debate sobre a Previdência não pode ficar restrito a uma disputa ideológico-
partidária, sujeito a influências de grupos dos mais diversos interesses. Quando isso 
acontece, quem perde sempre é a verdade. O diálogo sincero e fundamentado entre 
governo e sociedade deve ser buscado até à exaustão. 

         Às senhoras e aos senhores parlamentares, fazemos nossas as palavras do Papa 
Francisco: “A vossa difícil tarefa é contribuir a fim de que não faltem as subvenções 
indispensáveis para a subsistência dos trabalhadores desempregados e das suas 
famílias. Não falte entre as vossas prioridades uma atenção privilegiada para com o 
trabalho feminino, assim como a assistência à maternidade que sempre deve tutelar a 
vida que nasce e quem a serve quotidianamente. Tutelai as mulheres, o trabalho das 
mulheres! Nunca falte a garantia para a velhice, a enfermidade, os acidentes relacionados 
com o trabalho. Não falte o direito à aposentadoria, e sublinho: o direito — a 
aposentadoria é um direito! — porque disto é que se trata.” 

         Convocamos os cristãos e pessoas de boa vontade, particularmente nossas 
comunidades, a se mobilizarem ao redor da atual Reforma da Previdência, a fim de 
buscar o melhor para o nosso povo, principalmente os mais fragilizados. 

         Na celebração do Ano Mariano Nacional, confiamos o povo brasileiro à intercessão 
de Nossa Senhora Aparecida. Deus nos abençoe! 

         Brasília, 23 de março de 2017. 

         Cardeal Sergio da Rocha - Arcebispo de Brasília - Presidente da CNBB 

         Dom Murilo S. R. Krieger, SCJ - Arcebispo de São Salvador da Bahia - Vice-
Presidente da CNBB 

         Dom Leonardo Ulrich Steiner, OFM - Bispo Auxiliar de Brasília - Secretário-Geral da 

CNBB 

Fonte: Noticias Sindicais Ernesto Pares 30/03/2017 (trechos)  
 
 
 
 
 
 
 



Sindicato dos Contabilistas do Municipio do Rio de Janeiro, traz 

aos seus associados e interessados o Curso – Aspectos práticos 

para preenchimento do IRPF 2017 

 
O Sindicato dos Contabilitas do Mun. Do Rio de Janeiro, em parceria com aContmatic 
informam a todos os interessados , que já estão abertas as inscições para o Curso –
Aspectos práticos pra preenchimenot do I.R.PR. 2017 . Maiores informações diretamente 
no Sindicato. 
O Curso será ministrado pela Professora Katia de Angelo Terriaga.  

 
 

 



Escola de Administração Fazendária divulga XXII Prêmio 

Tesouro Nacional – 2017 

 
Esaf informa sobre a realização do XXII Prêmio Tesouro Nacional 2017, com a abertura 
de Concurso de Monografias , que visa estimular estudos e pesquisas na área de 
Financas Públicas.  Inscrições até 04/09/2017 e o regulamento estão no site 
esaf.fazenda.gov.br     
 

 
 
FILIADA   A:  

http://www.fedcont.org.br/

